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O texto do resumo deverá conter, em sua estrutura: Introdução; Objetivos; Metodologia; Resultados e Conclusão. Deverá A partir da proposta de pesquisa de investigar as colonialidades e as restrições de Ser-corpo que se dão a partir da imposição de uma razão única advinda do colonizador, baseada em conceitos e informações oriundos da racionalidade europeia, e, por conseguinte, na exclusão de outras formas de saber e ser ancoradas em corpos que não cabem nos modelos estipulados e impostos pela colonização, o projeto de pesquisa PIBIC/CNPq (2023/2024) se desenvolveu partindo do pressuposto de que as atividades artísticas e processos criativos, por ancorarem-se na presença e na subjetividade do corpo que se envolve e nas suas relações com sua realidade, mostram-se como caminhos para se pensar em uma educação com/por meio do corpo; não se trata da transmissão de informações descontextualizadas, mas da perspectiva do corpo como um processo orgânico em constante desenvolvimento a partir daquilo que experiencia. Logo, é atualizar nossas concepções sobre corpo, para além da tradição que o considera matéria mecânica separado e “controlado” pela mente, mas como organismo vivo em constante processo de desdobramento a partir das singularidades de cada um. O Bem-viver, como conceito que pressupõe a harmonia entre corpos e naturezas, individualidades e coletivos, pode ser a síntese da descolonização, ou nossa intenção enquanto humanos conviventes, e, no entanto, também se ancora no processo de tomada de consciência de cada indivíduo de seu corpo como processo vivo e veículo de sua expressão no mundo para con-viver. A partir disso o relatório em texto apresenta relatos e vivências no “Viver UEMS”. Como acadêmico de Dança desenvolvemos constantes investigações teórico-práticas do corpo e suas potencialidades, tendo como principal ponto o estado de presença que nos permite notar e vivenciar as sutilezas de se estar vivo, as sincronicidades dos acontecimentos, o desapercebido que pode ser a chave para a virada de consciência e mesmo o simples que compõe e preenche de sentidos nossas vidas a partir de uma concepção sensível que denota o viver como “Bem-viver”, uma vida que carece de sentido, pertencimento e prazer, e, um corpo que se alimento dos pequenos acontecimentos cotidianos.
PALAVRAS-CHAVE: Descolonizar, Corpo, Natureza.
AGRADECIMENTOS: Agradeço ao CNPq a consenção da bolsa.






image1.png
o229 UEMS

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul





image2.png
R\ l',‘
= g
I\




image3.png
 *XENEPEX / XIV EPEX-UEMS
\ / 2 { EXVIlI ENEPE-UFGD 2024 =~




image4.png
Universidade
Federal

da Grande
Dourados




